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v A MINHA APPARIÇÃO,

Leitor áníigo^ porque motivo me negastes o fagueiro sorrizo
de acolhimento? Quereis logo ao nascer me precipitar por esta
montanha, e fazer desapparecer o meu encanto! Onde esta à vossa
charidade ? Esperai; eu me esforçarei até onde couber o possivel)
foi ou não esta a minha linguagem, e seria possível contentar a
todos os gostos, satisfazer a todos os dezejos no meu primeiro en-*
saio? Oh! não me façais recuar, agora que dei o primeiro passo
animai-me, com o vosso auxilio; se totalmente eu desmerecel-o
abandonai-me é vosso dever, mas carregar o sobrolho !... Oh! não !
Sois uma flor que captiva o sereno no inverno : sede também a briza
da tarde para a minha vida agora no estio. A menina travessa dc
vossos olhos me espera ainda para olhar com gosto; e as bellas è
gentis leitoras querem sentir o efteito de minhas magicaturàs.

Para o meu progresso e desenvolvimento a vossocontento mister
é que não rétireis a mão protectora que me haveis estendido cora
tão bons auspícios* Eu sou todo vosso; agora percebo que sorrindo
dizeis — : Mágico tu és um diabinbo, e eu beijando as mãos bem-
feitoras que me acolhem direi em verso.

Rapazes patuscos,
Gentis demoisès
Se sempre gostarem

.fivV-;:; n rrr &V#íe maodeuv os pastes.
<¦-',{:¦ ;í E velhos> sizudos

rs - Poces de canudos.
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AS MODAS.

Caricatura a lápis.

Disserão-nos pelo Jornal do Commercio, que em janeiro futuro
veremos no mundo fashionable, disputar dois periódicos a gloria de
serdirectores das modas a ver de tomar a dianteira á elegância pas-
sada presente e futura ! São dois rivaes de gloria ! A estacada aou-
de devem combater é immensa, adornada de lantcjolas e malaca-
xetas, e tapetada de tiriríca ! Teremos de ver mais de um duello íi
todo o trance pela côr de uma fita, pelo recorte de um babado, pela
forma do penteado, pelo feitio de um vestido; como dois contendo-
res em outro tempo disputavão na liça a belleza da sua dama, ou
como ainda hoje, dois gallos da índia disputão a posse de uma galli-
nha d'Angola !

O que fará o Mágico ? Será simples espectador desses com-
bates.

A moda é uma actriz, ou antes uma mulher de má vida, que a
todos amostra un_ rosto risonho, e que mesmo nos andrajès é faceira :
é uma mulher que vo! provoca, que vos incita, que vÊs fascina, e
que vos arrasta a sacrificar-lhe o suor de vossos dias, o pão de vos-
sos filhos, a vigília de vossas noites ! Como lião deve ser louvável o
empenho de fazel-a mais familiar, e por assim dizer mais de nossa
caza?... * .

G Mágico pois não pode deixar de entrar também na liça :
armado só coma sua varinha buscará golpear os seus contrários, de
sorte que não lhes faça correr o sangue, mas só saltar o pó do redi-
culo.

Em cada numero d?rá um artigo de modas, tratado a sua ma-
neira, e quando os cobres derem para tanto, um figurino da ultima
moda; entretanto ainda que contendor, o Mágico não se demittío
de sua generosidade, e desde já offerece aos seus contrários a sua
varinha milagrosa para com ella transpor, encurtar, mudar, aug*
mentar, transformar emfim as modas velhas em novas, e assim irem
havendo os cobres da credulidáde publica.-:,'-*"¦' l . ,.-/¦¦',; ô 'v Perilampo.

'¦:¦.,- 
UM SONHO."'

(Qpntinuaçào do n° 1.)

JVão posso resistir á convicção em que estou de que o anjo ti-
nha razão; pois á maneira porque cada um acceitou o meu sonho
mostra mesmo a minha desgraça. E' impossível advinbar o que pode
satisfazer o gosto de todos, por isso nem desejo mais dormir sonhan-
do, nem acordar contando aparições. Farei af pazes com o leitor
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adormecendo, e brigarei com elle acordado como briguei com o anjo

dormindo. Escutem-me que saberão. ._, um„n;rt M»tiDisse-lhe ; se sois um anjo de paz e nao um demônio, dizei-

me, porque sou desgraçado ? para onde irei deixando a terra ; como
acabarei a vida que desfructose i*toé misUr para minha felicidade?
E o que é que pretendeis de mim ? fdla .

i- Espera louco (me replicou elle) és como todos queres
tanto, e és pequeno para quanto desejas, se eu. te der o livro do
destino para escreverés os teus desejos, tu só levaras toda a vida
«screvendo, nem encherás o livro, nem findarás os teus desejos. ¦_

Leitor; pareee-me que o sugeilo veio me pregar algum sermão,
e eu estou que vós hoje não soffreis um até mesmo pregado pelo
Papa, quanto mais eu que queria dormir, vejvo como estamos de
simpathias com a religião! (olhem que isto é um aparte) Elle con-
tinuou nestes termos — Tenho pena de ti {muito obrigado) porque
conheço o teu coração; tu amas deveras a Deos e ao teu próximo,
e o mundo e o século não querem disto, (vejáo em que época estou
vivendo! e»o o que é que quererãos'?,) Deixa portanto tudo ; esr
colhe entrei vida e a morte, entre o mundano eo celeste, entre o
eápiritoea matéria, emfim entre Deos e os homens. ?

Com effeito! é muito para fazer escolha ! Nada meu amigo,
deixe-me cá ficar ; porque aqui almoço, janto e ceio, vou aos bailes,
aos passeios, desfructo a companhia das bellas, e tenho um idolo
quasi sempre de reserva, quero dizer que adoro uma mulher : por-
tanto nâo estou muito resolvido a deixar este passadio tao agrada-
vel ás cabeças levianas dos mancebos: emtím não quero morrer.

—- Não é a morte que te offeréço, mas sim o claustro ; deixa as
iliuzÕes do mundo ; as almas como a tua não existem para as couzas
da terra, não desprezes o amor de um Deos puro e legitimo pelo
estúpido passar entre os prazeres mundanos, em uma sociedade en-
venenada pelo vicio, e prostituída pela corrupção dos homens ! 7

Nâo quero; sou homem, vou com os outros. Pergunta a
algum sequer o que tu offereees. ... *7

Ah ! amigo leitor í foi então que vi a .figura» mudar c|>mo a vis-
bora: seus olhos deitava o fogo e de dentro de seu seio meio nu, vi
suspender pela dextra um punhal vermelho, e na outra ardia um
íogareiro em labaredas azues. Gritei com furor —que é isto ineu
Deos ! — Oh! tu és o gênio do mal! vai-te tentação—cruzes !-*-
Senti seu pé calcar-me o peitOj ejá com uma voz rouca dizer-me—
Abjecto animai vês isto ? — Sim, vejo lhe disse todo tremulo, é um
punhal, conheço % sen effeito, e sou comWtodos-forte antes do pe-
jrigo.*Nãò;me mates, eu não quero morrer ainda.

Pois então ou decide-te o*t treme.
Ora, tremendo já estava eu? desde- qué vt aeousa mudada: em

tragédia. Vejão que sonho! Mas osugeièo não me deixava, eu lem-
brei-me de meu pai, de minha mãi, dos amigos, dos^ prazeres, pedi
por todos Os santos : nada ! A final senti um calor percorrer me tò»



das as fibras, eeu também ardia como o fogareiro. Minha mente se
incendiou ea imagem seductora de uma mulher se desenhou repen-
finamente em minha imaginação, e eu decidi-me.
( — Não troco pelo mundo, e pelos seus prazeres o que me offe-
receis, eeu não conheço. Unia mulher aqui me chama, é a virgem
que eu idolatro, por ella desprezo a morte forçada, e essa vida
mesmo abrasada pelas chamas do inferno, e torturada pelos tor-
mentos do demônio; porque tu és o seu agente.

De repente o quarto se anuviou, o anjo despejou sobre meu
peito as brasas de seu fogareiro ; as chamas me envolverão a cabeça,
eesse punhal vermelho senti atravessar-me o coração jior diíferen-
tes vezes enterrado! Quiz gritaryquiz correr atraz delle porem a
voz estava preza na garganta, e oanjoóu demônio, o Céo e tudo o
que era delle tinha desapparecido!

Então senti que a razão me fogia, que o coração gotejava um
sangue frio que meregellava, e a cabeça ardia-me em pensamentos}
de fogo! Soube que sou desgraçado por viver entre uma sociedade
condemnada pelo Céo, e eu por abraçai - à fu i casti^^» pelo de-
ttióoiõ ! ;< P

Entretanto bem sei que estava sonhando, e agora que estou
acordado tenho assim minha vontadezinha de dizer ao leitor
bu leitora que tudo proveio do amor que sinto por uma sugei-
tinha que mora em certa caza. Tinha me deitado lendo um bi-
lhetinho em que ella principiava com muita doçura, e acabava por
um solemne desprezo, e assim meio gostoso meio enraivado ador-
niécij e sonhei. Eu estou que a qualquer aconteceria outro tanto;
e se assim é venha um abraço de quem gostou, que para ãquelles que
não gostarão tenho uma dentadinha preparada para lhe filiar o retor-
cido nariz. Pois então querião saber do bom sem chegar ao resto?

Não era possível; e portanto adeozinho até que outra vez eu
durma. ''.'¦:¦¦ S.: X.-

:; * TRANSPARENTE..:
^Vês aquelle homem de casaea que vai apressado entrando por àquella"

porta ?-— E' um procurador de causas perdidas que afflicto busca o seu advo-
gado para um conselho: são mais quatro mil reis que acerescenta na conta do
cliente, e entretanto ninguém lhe enconimeiidou o sermão. E para que cansen-
tem haver em tal emprego pessoas que vão pedir até ao pedestre astuto que lhe
passe à limpo o libello ]'í — Conheces esta vista? — E' *do Largo do Rocio
pelo lado da rua do Cano, no canto vejo Um grupo de pessoas de dififerentes
trajes, uns de bigode e barba grande, outro todo rapado, este sujo e remenda-
4o, aquelle engomado, bem vestido e gamenho -— Pois são Meirinhos, Pedes-
três, Procuradores,e Partes que se confundem -— Ouves aquelle zunizum ?
sim percebo, este agoniado queixa-se do cliente que ainda não lhe pa«pu g
mensalidade, ngm tem querido dar dinheiro para réplicas e tréplicas, Ora (dizdle) se nao- tem dinheiro para que põe demandas ? Teve um titulo ! grande
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O AMANHECER NA CORTE.

SATYRA.

(Continuação dou.0 1.)

A ronda já se afasta,
E mal ao quartel chega

Eis que contas vai dar do que ella ha leito.
O cego, aleijado e mais o louco, j

Míseros pedintes, v^V
Enrolando os tra pos ^

Esmolando jí vão de porta em porta.
O ebrio ainda agora^ . .

Não tendo outro cuidado mais que o vicio
Accorda, se espreguiça, e novamente
Dorme tranquillo sobre a lage dura. ,-j
Gigantesca á Sé chega a negra Mina,

Que em lingua atrapalhada
Vos pede compre frangos,

Ou o carroceito. que conduz a pipa
A' torneira a chegando o mais depressa,

Antes que outro esperto,
Primeiro tome o ponto.

Dos fidalgotes o rodar das seges,
Os burros de cangalhas
O carvão conduzindo

Um motim vão formando pavoroso,
Que ligeiro nos faz erguer do leito.
E essa a belleza 1... ° amanhecer da Corte....
Oh ! vede como encantador seria
Sé em vez de cazas isto fosse um campo .

:t|fee em vez deste tumulto que ii^ommoda
Ouvíramos somente
Da cascata o sussurro,

O t^rno gorgear dos passarinhos!
Oh! que encantos meu Deos! que felicidade
Se goza junto a margem d'um ribeiro

Quando o mortal venera
Teu mais sublime feito !!

Quando tocado de respeito admira,
Do sol ò nascimento diuturho,

* Da lutt o despedir-se,
E o pavor das trevas; V

E meigo o zepbyro circular o espaço !
Dizei que vale a Corte,
Co' os devassos prazeres

w,,....

v.
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O' homem avarento e pervertido ?
Dizei, dizei se comparar se pode
As tuas illuzões os teus inventos,
Co' o sublime encantar da natureza ? !...

Se do tempo o momento,
Mais suave, mais bello,
Mais trauquillo e sereno,

Mudou-se em confusão, se se nãogosa
Essa doce innocencia das campinas,
Quem nos campos ergueu vastas cidades ?
Quem causou nõ deleite essa mudança?
^ Que até na mesma terra,
f Obriga a natureza

Ao mesmo tempo differeuçar os quadros ?
Esse que da ventura fez desgraças

Foi quem transformou tudo :
Quem para si fez o erro,

O .homem cego, tão somente o homem !
E. A.

FRAGMENTOS.

DE UM ROMANCE ORIGINAL DA ÉPOCA.

(Continuação do n.° 1.)

II.

O Céo estalou e o trovão rebombando correu por toda a abo-
bada. O echo ainda faz estremer !

Rasgou-se agora a espessa tapeçaria de nuvens prenhes d'agoa,
e a luz de um relâmpago aclarou o universo ! — Vi.

E' um homem de estatura alta, pallido, magro, sem barba;
olhar de fogo vivo e pj&netfante !.....'.., Um ar sinistro que |#uco lhe
favorece... e elle é conhecido.

Naquella rua que se chama larga; á sombra de um lampião
que mal reflecte, pois o rijo soprar do vento penetra os vidros efaz
tremer a luz : elle está parado! %

Caminhou agora com passo vagaroso e calculado. E* deste-
mido! ,

A sua cabeça se jqçlinpu sobre uma porta de roto Ia; talvez
espie pelo buraco da feichadura, talvez escute.... e ainda espera !...
e espera! % ;'%

Com uma voz sumida porém firme e segura, pronunciou paradentro estas palavras—vinde senhora. '
Os gonzos gemerão de manso, a chave nem rangeu no dente da

...



feichadurn a porta abrio-sc. Uma mulher sábio vestida de
branco; travou-lhe da inàoe apreçado, o monstro com a preza sem
ingira leva de rast s. .... ..*. «« 4

E' «ni roubo. /
E será elle um ladrão? será um assassine* ? Não, mil vezes não :

é um perverso seductor, queabüza da posição que occupá, da con-
sideração que possue, para zombar da fraqueza de uma mulher !
Quem o acreditaria ?! #f # .

Já caminhão longe em busca de um. sitio afastado e solitário.
Estão na praça mais larga desta cidade a sós favorecidos pelas trevas,
e ajudado elle pelo horror do tempo ! Ninguém por certo virá
transtornar m seus intentos: quem poderia passajr nesse lu^ar ? A
policia com máu tempo seespreguiça no leifo da traiiqaillidade, e
os outros habitantes deseançãoV náo vagão. ,,

Só um malvado que tivesse um fim sinistro; só elle não pode-
ria recuar. E qual sem íinif—a seducçáo.

Eil-o assentado Junto da mulher a quem • illu.de com palavras
de adocada meiit*ia| com promessas refalsadas pela infâmia ; a

quem seduz coiW&ttdacia de esfaimada luxuria. Que monstro !
Em um mòinenío as nuvens soltavâo agoa a jorros, os fuzis se

multiplicaváo, e a terra tremia com o estampido de prolongadas
t rovões! :

Só o homem o homem! proseguia nos seus intentos tene-
brozos, zombava de Deos e de tudo. ...Ah raça; maldicta !

Houve um clarão medonho; um raio de^pégou-se do Céo en-
raivecido )

Tudo era patente o crime estava consummado ! ......

III.

$' uma fresca manhã serena e pura, Como sóe apparecer dias
depois de furiosa tormenta: é um novo espectaculo q$# temos
diante, de nós! r; ''í 

titti1 longo* correr de cázin«as%arríppdas pela uzura, e prepa-
íNiàá^ ¦ijífeeí- àâliii^tiiãrHiéM^-níliiíídeisieia, o escândalo e a vergonha>,
está situado ppra q lado de uma das ruas mais próximas á prata.
A entrada é pòr um largo portão que esta constantemente aberto.
: ç TJrna mulher desgrenhada e lagrimosa está assentada sobre a
soletra de uma da,s|>ottas. Seu trajar é ainda de um vestido que de
tao soja mal deixa wfqfue foi branco li Qi í

Corrida de.vergonha para que podesse tornar para a caza da-
wieíles» a quem havia abandonado indignam ente, também se vê
aqui abandonada pelo vil qufe a sedulziô1! Ghora^ porque ha dois
dias que não come'. Chora, porque também agora ella espera! .?.
% libera em vaò «6 cumprimento das ppoitnessaâ com que se havia
embalado. :l ; T i ?

,m v E esse liòmeiri ?!.;. ri talvez !..< E essa mulher perdida e
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abandonada, repellids talvez pela.justiça de Deos, espera encontrar
na justiça dos homens vingança á sua miséria. .... £

Louca ! infeliz ! Estás perdida para sempre !... Pencas achar
a justiça dos homens? Elles se comprehendem esetrocâo.

iv. ;.,',:;. 
';,

E'meio dia ! Entra pela caza de unia autoridade uma dama
trajando regularmente : diante do juiz ella veio submissa comum-
nicar um mysterio.

O homem sorriu-se, a autoridade escarnecer, finalmente dis-
se-lhe—não é este o canal competente por onde deveis seguir ; apre-
sentai a vossa queixa em forma ao juiz do destricto.. ..

E porque? não era elle sobre todos o primeiro zelador da or-
dem e moral publica? como não era competente? Onde estai ia
com o juizo ? — Talvez pezando alguma moeda de ouro... . .

Eil-a prostrada pela deshonra ao capricho da sorte ! E o rnons-
tro?! não ha lei que o puna? !

Sim, mas não ha quem regularmente a faça (executar.
Será mister jjombar de tudo até o dia do passamento ?
Hoje elle vive tranqüillo gozando o hymineo nos braços de

outra, eella, a infeliz, soffre os horrores da necessidade sem que o
monstro lhe mitigue uma hora.

A justiça foi illudida como cega, eo juiz estúpido evenalsof-
freu a affronta de ver escarnecido o seu poder, e deu livre curso a
mais uma fonte de corrupção.

E o monstro, o vil, o seduetor! pôde pelo dinheiro estabellecer
â mulher na vida do mundo.

E é dos nossos dias!... é horrível!..
Lá está Deos para velar por todos; ea vida, e a passagemmarcada no livro do destino!

¦'¦'¦ 

. 

¦¦': 

:. 
.

BONS BOCADOS.

Mania oa Epocha.—-Apoderou-se, da maior parte dos habi-
íantes desta cidade, uma febre devoradora que vai grassando com
uma rapidez espantosa ; não pensem Vmces. que falIo da epidemia
que desgraçadamente todos os annos, nesta quadra, vem flagellar-
nos, não senhores.... fallo da dança.... nas praças, nas ruas e becos
nos cafés, cazas de pasto, tabernas, lojas de barbeiros por toda a
parte emfim nâo se ouve fallar em outra couza. Ha dias, indo eu
á loja do meu freguez para elle me fazer a barba, ouvi este dialogo— Já lbeí dice, Sr> secretario, (dizia um dos circo instantes) se quize-rem marchar em ordem hão de approvar o meu projecto de lei tal e
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qual— ipês, vcrbio— nós devemos ter uma lei dura que obrigue os
sócios a manter-se nas baias da decência, porque do contrario anda-
remos sempre aos couces... —Lá isso é verdade (respondeu o outro)
o seu projecto não é máu, mas precisa d'uns remontes e nisto
retirárão-se. Desnecessário é dizer que um era allugador de cavailos
e o outro sapateiro. Vou depois para casa,á minha porta estava uni
grupo tratando do mesmo objecto; pedi licença para me dar pas-
sagem entrei, porem apenas fechei a porta puz-me a escutar o que
os sugeítosdiziâo. —Sr. Fellippe, eu não entendo que o Presidente
tenha o direito de mandar parar a musiea em quanto o sócio está
dançando a dança com a dama; isto é uma exorbitância ; é preciso
haver uns estatutos que as contribuições da directoria e do Presi-
dente, porque eu não gosto de imposturas... — Homem va-se d'ahi

beiri digerir uma sociedade de dança....
Com esta fiquei satisfeito e fui deitar-me. T.

* 
MISCELLANEA.;;

Dous velhos, ambos boquiabertas, admiravâo a rapidez espan"
tosa com que—como por encanto.—surgia da terra um novo theatro,
e opinavão ambos á cerca de sua utilidade, baseando-se neste prin-
cipio—que os theatros são, ou pelo menos devem ser, a escola da
boa moral e sãos costumes. Chega iim terceiro, ouve-os ; e depois
de sorver uma boa pitada de seus esturrinhçs, mette o bedelho, e
diz—- Para escola escusava mais este; cornos que temos, estamos
bem servidos: sou pai de família, e quando quero dar uma lição de
moral a meus filhos, vou a S. Januário ver o " Bahiaiio na Corte "
ou vou ouvir a " Panellados Feitiços" enfS. Francisco.

— Pergunta simples—-Um ensaiador deve saber as seguintes
insignificancias ; — Keta pronuncia,; —> differen|ar a representação
da recitação 5 — conhecer os uzòs, modas e costumes de cada nação ;
— copiar o trato ordúiario da sociedade, para a boa collocação das
personagens; estudar para saber ensinar, o estilo próprio do estado,
profissão, ou paiz a que pertence a personagem que representa ;
pprque nada ha mais irrisório do que vermos hoje uma peça cuja
acção se passa na liussia, com os mesmos gestos, maneiras e costu-
mes de uma que vimos hontem, e que se passava em S.João delta-

Sendo
guntamos

y estas bagatellas a parte essencial de um ensaiador, per-— Temos, nos nossos theatros um ensaiador ? — Não se
admirem da resposta:'-—r. Temos em vez dè um, um cento ; porque
cada artista de per si é um homem versado çm tudo que diz respeita
^mteU^d. €X>X x' X.-.
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Aviso importante.—Aos nossos irmãos que se constrangem pelo
curto espaço de uma hora, a estar de joelhos ouvindo um sermão,
aconselhamos-lhes que vão aos nossos theatros, onde, pela módica
quantia de dez tostões, podem recostados no seu banquinho ouvir
boa pregação pelo espaço de quatro horas.

Desappareceu da esquina da sachiistia do Hospício a mão
indicatoria que ali se achava, quem delia souber ou tiver noticias
queira dirigir-se a Policia que será beni recompensado.

Quem souber qual é o corpo que ronda em patrulha das dez
e meia horas da noite até a uma, queira pregar editaes para que
chegue ao conhecimento da segurança publica.Ha quem dê uma grande molhadura a quem puder abrir a
porta da Igreja de S. Joaquim ; é um devoto que deseja mandar
suflragar as corujas fallecidas nesse lugar abandonado.

•^wom*»*

CHARADAS. ,
Alisim como o feliz, o afortunado,
A ncioso te espera p'rà o folguedo,
Assim o lavrador quando te avista
Pressuroso vai ver seu arvoredo.
E o réoj o criminoso, entre remorsos
Despertando, fica amedrontado

: 4 Lembrando-se que o praso concedido
De sua vida em ti' stá terminado.
Mesmo o triste infeliz que não podendoTer a faculdade déèncbergar-té,
Te sente em seu espirito e alegre
Entre tripas lá vem lambem saudar-te ! %
Tu toste da ignorância e da mentira j
O templo p'raá impostura levantado ;Em seu seio vio Roma erguer-se altiva
Teu porte gigantesco e assoberbado. 2

, CONCEITO. -¦'¦-: :i-"*"^' :

Se o rio assim não fojipf|"nao viria
V Mirar a linda face ilíuminada,
v Pasta loa, das águas no espelha,

Que W apresenta a face retractàda,
E se eu não fora, a lua o que fizera
Dos effluvios de Phebo que a namora?
E então tristes mortaes onde esse encanto
De mysterio e magia em certa hora ?

wV-.HI E.Sá
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{Sendo um dos advérbios,

Também digo aonde estou.
Sou verbo que no premente
Só se uza em teimo chulo.
Assim faz quem 

"rqe^lfio agora
Procura saber quem sou 1

Sou animal pequenino
De pello e cauda também,
Entre os mattos só me vem
Fugindo do caçador;
Com viveza e com calor
Saltando de tronco em tronco.

* ¦* *

Do telegrapho phosphorico cahio á noticia de que em certa sociedade de dança
?ão homens de estreitas no braço piíítár o padre Simão; o mestre teye carta patente
de ubuhomem, com tudo deve a béjii dò decoro dar correcção do* abusos.— Quem
qúizer saber ou aprender vá com o nariz pela r.ua de S. Françi-ço da Pratnha; e oude
cheirar a Fidelidade entre, e tome alguma cotiza.

Conheço que são tantas as sentenças, quantas as cabeças, e
como vou escrever para todos julgo a propósito offerecer uma ta*
bella dos pontos para que cada um colloque onde, e como lhe pa-
recer, se tiver que notar na minKalorthographia. Pelas razões que
apresentão, cada um se julga um imestre de lingoas, um Dicciouario,
uma grammatica &c.: portanto ahi vai a súcia dos pontos destribuâo
por onde quizerem porque não posso satisfazer a todos só c-*iu a
minha regra ou systema.

AOS SRS. ASSIGNANTES.

Augmentamos mais estas quatro paginas em nossa folha nâo só
para satisfazer as esperanças de noàsos benignos assignantes, como
também para dellas fazer um folhetim em separado dos mais escolhi-
dos e melhores romances, a fim de que possâo (querendo) encader-
nar a collecção. Esperamos, com mais este esforço da nossa parte*,
angariar mais decidida e firme protécção,i-*-Dos EnicTOBEs.—

TVPOGR^PHIA¦ \» LIVHARIA DE E. A, RlBEIRO «V AYRES.

Rua d'Alfandega n.° 135.


